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Introdução 

Uma vez que o samba caracteriza regularidades estruturantes em destinar-se à luta daqueles que 

eclodem uma certa denúncia social, o presente estudo busca analisar o funcionamento do discurso da luta 

da classe operária paulista, compreendida na atuação de todos os que contribuem para a 

instrumentalização da camada popular da sociedade de São Paulo, e assim, operar um gesto de análise 

que compreenda como esse discurso fora operante no processo de urbanização da cidade paulista, em 

especial, em anos novecentistas, onde a modernização do processo de produção e a expansão da lógica 

capitalista detinha o seu apogeu, com vistas a uma profunda transformação de uma cidade com propostas 

de tornar-se uma metrópole moderna, o que caracterizou significativos reflexos para a classe popular.  

De acordo com Orlandi (2015), ao parafrasear a autora, todo texto, considerado a partir de suas 

condições de produção, é um discurso, uma vez que o discurso se coloca em existência porque 

determinado enunciado põe em circulação saberes voltados a um contexto sócio-histórico-ideológico.  Para 

Pêcheux (2011, p. 151), a materialidade discursiva situa-se “enquanto nível da existência sócio histórica, 

que não é nem a língua, nem a literatura, nem mesmo as “mentalidades” de uma época, mas remete às 

condições verbais de existência dos objetos em uma conjuntura dada”. Ou seja, a conjuntura dada é 

pertinente e determinante para a (re)produção dos discursos em que sujeitos se inscrevem. Assim, a 

materialidade discursiva que este trabalho analisará está sob a égide das condições de produção em que 

tais sujeitos se configuram, e assim permitir um gesto de análise que compreenda a inscrição e a 

interpretação do acontecimento em um espaço específico de produção e circulação 

Os enunciados (re)produzidos pelas canções demarcam como a interpelação do sujeito se mobiliza 

concretamente na língua, e certamente, essa interpelação acontece à revelia do sujeito. Em relação ao 

corpus, o cancioneiro de Adoniran Barbosa  demarca a apresentação de crônicas populares, com narrativa 

de problemáticas sociais e de fatos rotineiros da população de classe operária, carregadas de uma 

linguagem irônica, com recursos linguísticos em funcionamento humorístico, a demarcação de uma 

linguagem coloquial, com gírias e diminutivos, efeitos prosódicos que constatam a existência entre o som e 

o sentido na produção discursiva, uma vez que determinadas modulações da voz contribuem 

determinantemente na exterioridade e interioridade do sujeito, “pois indica feições do corpo e estado da 
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alma implicados necessariamente na constituição e na circulação dos sentidos na sociedade” (Piovezani, 

2011, p. 2). 

Assim, mobilizamos as composições de Adoniran Barbosa como importantes materialidades 

históricas de uma cidade em determinado período pelo panorama da classe popular, a classe periférica e 

trabalhadora de São Paulo. As canções selecionadas para este projeto de tese são: “Guenta a mão, Joao” 

(1965), operando em narrativas que descrevem a destruição de casas por conta das enchentes. “Despejo 

de Favela” (1969), em que o cantor invoca a profunda tristeza da desocupação e demolição dos barracos. 

“Samba Italiano” (1965), em que narra os motivos do processo de imigração na cidade paulista. “Torresmo à 

Milanesa” (1979), em que demarca o abuso sofrido pela classe operária. “Triste Margarida” (1975), em que 

há narrativas acerca dos meios de transporte e suas relações sociais. Assim, a escolha da corpora se deu 

pela circulação das mesmas pelo social, em especial das mídias, que levantaram esse cancioneiro como 

construto na compreensão da cidade paulista e seu processo de desenvolvimento.  

 

Metodologia 

A base metodológica para análise e discussão deste projeto de tese está alicerçada na Análise de 

Discurso fundada por Michel Pêcheux (1969). Como a AD, em sua gênese, elucida a importância da teoria 

materialista do discurso, debruçar-nos-emos sob esta perspectiva, pois “a concepção materialista da história 

parte da tese de que a produção, e com ela a troca dos produtos, é a base de toda ordem social [...]” 

(Engels, [1988] 1892, p. 54). A AD possui como objeto de estudo o discurso que é: “[...] lugar onde se 

produzem os sentidos” (Florêncio et al., 2009, p. 48, 63). 

No desenvolvimento da tese utilizaremos como corpus discursivo as canções compostas e 

performatizadas por João Rubinato, popularmente conhecido como Adoniran Barbosa, pois contemplam 

narratividades que se inscrevem e se retomam no funcionamento da memória, a eclosão de um gênero que 

invoca o samba como denúncia e contestação social de uma classe oprimida pelos poderes dominantes de 

uma lógica capitalista em uma das maiores capitais do mundo, a cidade de São Paulo, em seu processo    

de urbanização.  

As canções selecionadas para este projeto de tese são:  

▪ “Guenta a mão, Joao” (1965), operando em recursos linguísticos humorísticos, o personagem 

inscrito, como Joao, se entristece por ter sua moradia em destruição após uma grande enchente, assim 

como seu vizinho, que perdeu muitos pertences pelo intenso fluxo de água. As enchentes aconteciam 

comumente na cidade grande, e que denotava as denúncias de tragédias vividas pela classe popular e a 

espera de resolutivas por parte do Estado.  

▪ “Despejo de Favela” (1969), em que o cantor invoca a profunda tristeza da desocupação e 

demolição dos barracos, o que evidencia o efeito opressor do Estado e impotência da população, que são 

retirados a forca, sem qualquer tipo de auxílio. É interessante a observação da reação de órgãos públicos 
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em relação ao processo de despejo da favela, e que anula o direito (e necessidade) de moradia a     

qualquer cidadão.  

▪ “Samba Italiano” (1965), que narra em língua italiana, os motivos do processo de imigração na 

cidade paulista, o qual destaca a aparição da língua em reflexos do sotaque paulista, como na culinária, e 

pensamentos dos paulistanos. Os reflexos da presença italiana também se encontram em diversos bairros 

de São Paulo, como os bairros Brás, Belenzinho e Mooca, que se tornaram vilas operárias para acolher os 

imigrantes que desembarcavam ao Brasil, em buscas de recomeçar suas vidas, na operação de serviços 

em indústrias e lavouras de café.  

▪ “Torresmo à Milanesa” (1979), em que demarca o abuso sofrido pela classe operária, sobre as 

relações desiguais que comportam aqueles que contribuíram para a configuração da cidade paulista, mas 

que não eram recompensados nem ao menos com o vale-refeição, compondo narrativas de trabalhadores 

sobre o conteúdo de suas marmitas. É interessante o efeito da narrativa ao dizer que logo após a refeição, 

será discutido assuntos que são de complexa compreensão para eles, gerando o efeito de sentido que 

expõe a falta de instrução e escolaridade.  

▪ “Triste Margarida” (1975), em que há narrativas acerca dos meios de transporte e suas relações 

sociais, voltados, em especial, a estação do metrô da Praça da Sé, como abertura da primeira linha de 

metrô da cidade paulista. As obras de todo complexo metroviário da cidade paulista contribuíram para o 

desenvolvimento da cidade e a necessária colocação de um transporte público de eficiência para a 

população paulista. Assim, a escolha da corpora se deu pela circulação das mesmas pelo social, em 

especial das mídias, que levantaram esse cancioneiro como construto na compreensão da cidade paulista e 

seu processo de desenvolvimento.  

Seguindo o trâmite metodológico, recorremos também às categorias pertinentes à AD – condições 

de produção, formação ideológica, memória discursiva, interdiscurso, formação discursiva, silêncio, etc. - 

que serão requisitadas pela materialidade discursiva no momento do gesto de interpretação, realizada a 

partir da narratividade do samba inscritos nos discursos que são materializados nas relações sociais 

capitalistas já que “o modo de produção da vida material condiciona o processo de vida social, política e 

intelectual” (Marx, 1983, pg.47). 

 

Resultados 

Este trabalho busca compreender a produção de efeitos de sentido que são construídos 

socialmente nos discursos da classe operária e sua luta de classes. A partir do lugar e das funções sociais 

ocupadas na sociedade política e histórica, destacam-se as falhas e equívocos da língua no fio do discurso 

que favorecem o capitalismo presente no processo de urbanização da cidade paulista. Assim, investiga-se 

como o discurso da lógica capitalista contribuiu e ainda contribui para favorecer as desigualdades de classe 

social no contexto do processo de modernização da cidade paulista. 
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Considerações finais 

Estudar o funcionamento discursivo da luta da classe operária contribui fundamentalmente para as 

pesquisas no campo científico dos estudos da linguagem, uma vez que a instrumentalização dessa camada 

social (demarcados como os trabalhadores e operários e toda a mobilização dessa classe popular) foi 

duramente marginalizada, silenciada, não permitidas a ter garantia de seus direitos e gozar de certa 

legitimidade em todo o percurso da história, em especial nas condições de produção aqui mobilizadas. Esta 

pesquisa possibilitará reflexões acerca da temática da luta da classe e sua inscrição como denúncia social, 

a fim de perceber seus discursos significados no recorte apresentado, pelas formações diversas de 

posições-sujeito social, histórico, ideológico e político, assim como a compreensão de um funcionamento 

linguístico e sua descrição que é presente (e muito significa) nesta estruturante analítica.  
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